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Governador Marcos Rocha vence 
a 3ª no TRE e segue no mandato 

Pela terceira vez consecu-
tiva, os derrotados da eleição 
de 2018 tentaram derrubar o 
mandato do governador Marcos 
Rocha, por pretensas irregula-
ridades e crimes eleitorais. De 
novo, o TRE ignorou a deman-
da. Tentar ganhar no tapetão 
uma eleição que foi limpamente 
disputada (por todos os concor-
rentes) é daquelas coisas que 
não se compreende. 

Marcos Rocha foi o vencedor 
porque fez um bom primeiro 
mandato, deu um jeito nas fi -
nanças do Estado, não teve um 
só caso de corrupção comprova-
do; criou uma série de progra-
mas sociais de sucesso; nunca 
grande parte dos servidores 
públicos foram tão valorizados, 
como, pr exemplo, os professo-
res; buscou parcerias fora do 
Estado para que Rondônia con-
tinuasse crescendo. 

Mesmo enfrentando adversá-
rios poderosos, a população deu 
a ele uma grande vitória, resul-
tante do processo democrático. 
Nas três ocasiões em que a opo-
sição recorreu à Justiça, pedin-
do a cassação de Rocha, perdeu 
feio no Tribunal Regional Elei-
toral de Rondônia.

Governador comemora resultado do chamado 4° turno da eleição estadual

Eleição é hoje: 
três mulheres 
e um homem 
disputam reito-
ria da Unir

Agricultores 
da capital 
recebem 160 
toneladas de 
calcário
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Eleição é hoje: três mu-
lheres e um homem dis-
putam reitoria da Unir

O fi m da regularização fundiária, as queima-
das que não existiram e os Yanomamis que 
só morriam no governo passado
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(69) 3224-2485

jornalismo.diarioro@gmail.com

Insegurança ju-
rídica. Pânico prin-
cipalmente entre os 
mais pobres, todos 
temendo serem de-
fenestrados daqui-
lo que construíram 
durante toda uma 
vida de lutas e suor. 

É esse o clima 
entre os pequenos 
produtores rurais 
de Rondônia (mas 
também os de toda 
a região norte) com 
mais um decreto 
assinado pela ne-
fasta ministra do 
Meio Ambiente, 
Marina Silva, aca-
bando praticamen-
te com o sonho da 
regularização fun-
diária em áreas 
de floresta em pé. 
Para se ter ideia, só 
no nosso Estado, 
são cerca de 100 
mil pequenos pro-
dutores, a maioria 
ainda esperando 
pela regularização 
da terra onde vi-
vem e trabalham, 
em alguns casos, já 
na terceira geração. 

O decreto 
11.688, de 5 de se-
tembro passado, 
assinado sem qual-
quer discussão ou 
debate da socie-
dade, mas apenas 
seguindo, como 
sempre, a orienta-
ção das verdadeiras 
donas da Amazô-
nia, as ONGs inter-
nacionais e muitas 
nacionais, infeliz-
mente e só com ele, 
Marina Silva, numa 
canetada, decre-
tou a paralisação, 
sem data para re-

Opinião

começar, de todos 
os processos de 
regularização fun-
diária nesta região 
do país. O que ela 
não esperava era a 
reação da bancada 
ruralista, que tem, 
entre seus líderes, 
o rondoniense Lú-
cio Mosquini. 

O deputado fe-
deral de terceiro 
mandato conseguiu 
unir a Frente Par-
lamentar da Agri-
cultura e fez um 
Projeto de Decreto 
Legislativo, ferra-
menta jurídica que 
susta os efeitos do 
decreto da Rainha 
das ONGs. Mosqui-
ni já articulou uma 
reunião com as 
bancadas federais 
da região norte, na 
semana passada, 
incluindo a parti-
cipação de repre-
sentantes do Incra, 
para derrubar o 
decreto de Marina. 
Sem a regulariza-
ção, nosso norte es-
tará perdido. Mais 
perdido ainda en-
quanto Marina Sil-
va continuar com 
sua sanha destrui-
dora, em relação à 
produção na nossa 
Amazônia.

A questão dos 
pequenos produ-
tores, perseguidos 
pelo atual governo, 
também inclui des-
truição de casas, 
escolas, queima de 
equipamentos e 
outras brutalida-
des, nos Estados 
Amazônidas. Inclui 
também ações cada 

vez mais duras con-
tra os garimpeiros, 
que são tratados 
como bandidos, 
enquanto os ver-
dadeiros bandidos 
são cada vez mais 
protegidos. Colo-
que-se nesse car-
dápio, a destruição 
ambiental que está 
ocorrendo, como 
foi o caso de Ma-
naus, sob fogo e 
fumaça durante 
longas semanas, 
sem uma ação con-
creta de parte do 
governo. Tudo sob 
o silêncio sepulcral 
dos ambientalistas 
de ar condiciona-
do, dos artistas e da 
mídia, que só fala-
vam em meio am-
biente destruído no 
governo anterior. 
Para colocar uma 
pá de cal nessa ver-
gonhosa omissão, 
é bom se saber que 
neste ano de 2023, 
nada menos do que 
215 índios Yanoma-
mis morreram. 

Quando eles 
morriam, em muito 
menor número, no 
governo anterior, 
o ex-presidente 
Bolsonaro era cha-
mado de “genoci-
da” dos Yanoma-
mis. Agora mudou. 
Os índios conti-
nuam morrendo, 
mas ninguém mais 
fala nisso. É outro 
mundo. O mundo 
não dos fatos, mas 
das narrativas, que 
enganam a maioria 
dos brasileiros

Por: Sérgio Pires

Quem será o novo reitor da Universida-
de Federal de Rondônia? E o nome que for 
escolhido e depois referendado pelo presi-
dente Lula, conseguirá superar os grupos 
ideológicos que dominam a Unir e conse-
guiram derrubar a ex-reitora Marcele Pe-
reira, que não rezava pela cartilha deles? 
A eleição para o cargo de reitor e vice será 
nesta quinta-feira, dia 21, com várias cen-
tenas de votantes não só na Capital, como 
também nos campi do interior. O quarte-
to fi nalista da disputa tem três mulheres e 
um homem: Aurineide Alves Braga, Ma-
rília Lima Contiguiba, Wal Brasil e João 
Gilberto Ribeiro. Votam não só os profes-
sores, como alunos e servidores, além de 
outras categorias específi cas, dentro do 
que determina o regime eleitoral. Para 
se ter ideia da grandeza da Universidade, 
suas necessidades de investimentos batem 
nos 105 milhões de reais para o próximo 
ano. Além do orçamento próprio, a Unir já 
tem garantidos 28 milhões e 500 mil reais 
de emendas autorizadas pelos membros 
da nossa bancada federal. Hoje a Univer-
sidade tem 800 professores em seu corpo 
docente; 10.757 estudantes; 8.874 na Gra-
duação e 581 na Pós Graduação. É toda 
essa superestrutura que o novo reitor e seu 
vice vão comandar. Até a posse do eleito 
nesta quinta, o professor Juliano Cedaro 
continua comandando interinamente a 
instituição. Não há ainda data agendada 
para a posse do eleito.  
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Iniciadas as  pré-inscrições para edição 
do “Fecha Laudo” em Porto Velho

O Governo de 
Rondônia iniciou, 
na quarta-feira (20), 
as inscrições para 
a 3ª edição da ação 
“Fecha Laudo”, que 
possibilita o fecha-
mento de diagnósti-
cos relacionados aos 
transtornos de neu-
rodesenvolvimento, 
desta vez, em Porto 
Velho.

Para se inscrever 
e entrar na fi la do 
Sistema Nacional de 
Regulação (Sisreg), 
é necessário anexar 
como guia de ca-
dastro, encaminha-
mentos ou laudos de 
solicitação de ava-
liação para investi-
gação do Transtorno 
do Espectro Autista 
(TEA) ou demais 
transtornos, por 
meio do link dispo-
nibilizado. Após, a 
equipe de regulação 
entrará em contato 

com os cadastrados 
por ligação, para 
agendar o dia da 
consulta, que serão 
realizadas no Cen-
tro de Reabilitação 
de Rondônia (Cero), 
localizado na rua 
Barão de Amazonas, 
n° 9848, Bairro Ma-
riana.  

O governador de 
Rondônia, Marcos 
Rocha destacou a 
importância da in-
clusão. “Estamos 
empenhados para 
dar continuidade na 
promoção em saú-
de e desenvolvendo 
métodos ao acesso 
para direitos e uma 
qualidade de vida”, 
enfatizou.

O titular da Se-
cretario de Estado 
da Saúde (Sesau), 
Jeff erson Rocha 
enfatizou acerca da 
ação. “São medidas 
criadas para fortale-

A pré-inscrição estará disponível até o dia 27 de dezembro

cer o compromisso 
da gestão de Rondô-
nia com a popula-
ção, levando o aces-
so ao diagnóstico, 
construindo para 
o fi m de estigmas e 
promovendo uma 
saúde no Estado”, 
afi rmou.

FECHA LAUDO

A ação visa rea-
lizar diagnósticos 
de transtornos de 
neurodesenvolvi-
mento, que se refe-
rem a diversos dis-
túrbios envolvendo 
difi culdades na 
comunicação e no 
comportamento so-
cial e motor. Den-
tre eles, podem 

ser identifi cados 
transtornos do de-
senvolvimento in-
fantil, como Trans-
torno de Défi cit de 
Atenção e Hipera-
tividade (TDAH); 
Transtorno do 
Espectro Autista 
(TEA); e Distúrbios 
de Aprendizagem, 
como dislexia.

Governo do Estado benefi cia agricultores do setor 
chacareiro com 160 toneladas de calcário

Agricultores fa-
miliares, produtores 
de hortaliças e frutas 
da área periurbana 
da Capital receberam 
do Governo de Ron-
dônia, 160 toneladas 
de calcário ensacado 
como forma de es-
timular a produção 
de frutas e hortaliças 
no entorno de Porto 
Velho. Os benefi ciá-
rios são agricultores 
assentados em micro 
lotes rurais do setor 
chacareiro e o calcá-
rio recebido será uti-
lizado para correção 
da acidez do solo, 

promovendo; com 
isso, diversos outros 
resultados para o 
cultivo.

Estes agricultores 
sempre tiveram difi -
culdades para adqui-
rir os insumos ne-
cessários ao preparo 
do solo e nutrição 
das plantas, princi-
palmente a compra 
do calcário. Mesmo 
quando o produ-
to é subsidiado por 
programas ofi ciais, 
como o Programa 
Mais Calcário, pro-
dutores de hortaliças 
em pequenas áre-

as não conseguem 
comprar o produto a 
granel, porque este é 
vendido somente em 
grande volume. 

Embora haja au-
xílio do Governo Es-
tadual, que oferece 
gratuitamente o frete 
das carretas, a distri-
buição em pequenas 
quantidades de cal-
cário torna-se inviá-
vel. Para solucionar 
esse problema, o Go-
verno, por meio da 
Entidade Autárquica 
de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural 
do Estado de Ron-

dônia (Emater/RO), 
adquiriu calcário 
ensacado, visando 
atender, especifi ca-
mente, os pequenos 
e micros agriculto-
res.

O tipo de calcário 
doado aos produto-
res de Porto Velho 
é do tipo fi ller, que 
possui granulome-
tria menor do que o 
convencional, quali-
dade esta que defi ne 
o Poder Relativo de 
Neutralização Total 
(PRNT). 

O do calcário ad-
quirido pela Emater/

RO e entregue aos 
produtores “possui 
PRNT acima de 90% 
e pode ser aplica-
do diretamente no 
plantio, porque este 
tipo de calcário pos-
sui reação imediata 
no solo, enquanto o 
produto convencio-
nal precisa ser apli-
cado 60 dias antes 
do plantio por causa 
de sua reação mui-
to lenta”, explicou 
Luciano Brandão, 
presidente da Assis-
tência Técnica e Ex-
tensão Rural do Es-
tado de Rondônia.
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Governo de Rondônia entrega equipamentos de 
locomoção no município de Cacoal

Com investimento do Gover-
no de Rondônia, 105 meios de 
locomoção foram entregues na 
terça-feira (19), no município de 
Cacoal, com o objetivo de ofere-
cer suporte em saúde e acessibi-
lidade. Entre os itens estão des-
de bengalas a cadeiras de rodas 
motorizadas.

Para o governador Marcos 
Rocha, a entrega desses equipa-
mentos signifi ca mais qualidade 
de vida aos que estão enfrentan-
do algum tipo de restrição da 
mobilidade. ‘‘Esses são equipa-
mentos necessários para a popu-
lação e essa entrega é uma forma 
do Governo de Rondônia ajudar 
as pessoas, desde crianças a ido-
sos, a recuperarem a autonomia 
e mobilidade, e fortalecer a dig-
nidade delas’’, salientou.  

De acordo com informações 
da Sesau, o investimento nos 
meios de locomoção é de R$ 70 
mil, benefi ciando pessoas como 
a moradora de Cacoal, Marineu-
za Tenório, 60 anos, que foi con-
templada com cadeira de rodas 
e cadeira de banho para a fi lha 
de 35 anos, que passou a ter difi -
culdade para ter mobilidade em 
decorrência de uma depressão 
pós-parto e não cumpriu os cui-
dados médicos necessários do 

período.
 “É tudo muito difícil, ela fi -

cou muito debilitada, e tem difi -
culdade até para comer, é igual 
uma criança. Só eu e o fi lho dela 
de 11 anos cuidamos dela. Estou 
muito feliz com esta ajuda, che-
gou em boa hora, graças a Deus”, 
contou emocionada.

EQUIPAMENTOS ENTREGUES
Em Cacoal foram entregues:
uma almofada em células de ar;
oito andadores sem rodas adul-
to;
52 cadeiras de banho;
uma cadeira de rodas motoriza-
da;
uma cadeira de rodas padrão in-
fantil;
13 cadeiras de banho com encos-
to reclinável;
três cadeiras de rodas especial 
adulto;

Secretaria de Saúde investiu mais de R$ 70 mil nos equipamentos de locomoção

18 cadeiras de rodas padrão;
duas cadeiras de banho em con-
cha infantil;
um andador infantil sem rodas;
uma bengala de quatro pontas;
duas cadeiras de rodas especial 
infantil ‘G’; e
duas cadeiras de rodas de grande 
porte.

O titular da Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesau), Jeff erson 
Rocha destacou que, o Governo 
de Rondônia tem dado condi-
ções, com aporte de recursos 
para a Sesau fazer  atendimen-
to humanizado de saúde.”Esses 
equipamentos vão ajudar muito 
as pessoas que não tinham con-
dição de adquiri-los para suprir 
a necessidade de mobilidade. In-
clusive, identifi camos casos de 
pessoas que se arrastavam utili-
zando skate”.

Marineuza agradeceu apoio à fi lha de 35 
anos



Centrais de atendimento facilitam acesso a infor-
mações para estrangeiros e defi cientes auditivos
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Central de Libras foi instalada para garantir acessibilidade nos órgãos estaduais.

Os migrantes e 
refugiados, assim 
como as pessoas 
com defi ciência au-
ditiva contam com 
atendimento espe-
cial em Rondônia, 
por meio de duas 
Centrais específi cas. 
Inaugurada em se-
tembro de 2020, no 
Tudo Aqui,  em Por-
to Velho, a Central 
de Informações aos 
Migrantes e Refu-
giados de Rondônia  
é um equipamento 
do Governo Estadu-
al, de iniciativa da 
Secretaria da Assis-
tência e do Desen-
volvimento Social 
(Seas), que auxilia 
no acesso aos ser-
viços públicos fede-
rais, estaduais e mu-
nicipais, por meio 
do encaminhamento 
para a rede de aten-
dimento.

A Central de In-
formações aos Mi-
grantes e Refugiados 
é reconhecida pelo 
Alto Comissariado 
das Nações Unidas 
para Refugiados 
(Acnur), agência da 
Organização das Na-
ções Unidas (ONU), 

que atua para asse-
gurar e proteger os 
direitos das pesso-
as em situação de 
refúgio em todo o 
mundo. Desde a sua 
inauguração, a Seas 
e a Acnur mantêm 
proximidade institu-
cional, com visitas e 
reuniões periódicas. 
Neste sentido, du-
rante a pandemia, a 
Acnur doou à Cen-
tral de Informações 
aos Migrantes e Re-
fugiados quatro to-
neladas de sabonetes 
e, mais recentemen-
te, promoveu doação 
de equipamentos de 
informática, em prol 
dos serviços relevan-
tes ofertados.

Além disso, a 
Seas celebrou Termo 
de Cooperação com 
a Fundação Uni-
versidade Federal 
de Rondônia (Unir) 
com a proposta de 
prestar apoio técni-
co na Central, por 
meio do Programa 
de Extensão de Mi-
gração Internacional 
na Amazônia Brasi-
leira: Linguagem e 
Inserção Social de 
Imigrantes em Porto 

Com mais de 8 mil atendimentos realizados, a Central dos Migrantes funciona 
no Tudo Aqui da Avenida Sete de Setembro, em Porto Velho.

Velho. 
Até 20 de novem-

bro, a Central de 
Informações aos Mi-
grantes e Refugia-
dos havia realizado 
8.671 atendimentos, 
com informações e 
auxílios relaciona-
dos a documentação 
migratória; Cadas-
tro de Pessoas Fí-
sicas (CPF); elabo-
ração de currículo; 
encaminhamentos 
a outros órgãos pú-
blicos nas áreas da 
saúde, educação, as-
sistência social e en-

tidades da sociedade 
civil, que atendem 
migrantes e refugia-
dos.

DESTAQUE
Em 11 de maio de 

2021, a Central al-
cançou o seu primei-
ro marco interesta-
dual, quando uma 
migrante venezue-
lana, moradora de 
Florianópolis (SC), 
solicitou auxílio para 
regularização da do-
cumentação migra-
tória para renovar a 
Carteira de Registro 

Nacional Migratório 
(CNRM), por meio 
do aplicativo What-
sApp.  Após o agen-
damento, feito pela 
equipe da Central 
de Informação aos 
Migrantes e Refu-
giados em Rondô-
nia, a venezuelana, 
que descobriu este 
serviço através dos 
demais migrantes 
venezuelanos no 
Brasil, conseguiu 
ir à sede da Polícia 
Federal na capital 
catarinense para ser 
atendida.
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Programas socioassistenciais contribuem 
com o desenvolvimento humano e melhoria 
da qualidade de vida em Rondônia

Com mais de 13 
mil kits enxovais 
distribuídos em três 
anos de funciona-
mento, o Programa 
Estadual Mamãe 
Cheguei é uma das 
ações do Governo do 
Estado destinada ao 
enfrentamento da 
situação de vulnera-
bilidade socioeconô-
mica em Rondônia, 
a partir da gestação, 
tendo como objetivo 
fortalecer o vínculo 
familiar e reduzir a 
mortalidade mater-
no-infantil no Esta-
do.

Com base nes-
te Programa, im-
plantado por meio 
da Secretaria da 
Assistência e do 
D e s e n v o l v i me n -
to Social (Seas), as 
mulheres grávidas 
inscritas no Cadas-
tro Único (CadÚni-
co) recebem atend-
imento das equipes 
dos Centros de Re-
ferência da Assistên-
cia Social (Cras), 
onde são orientadas 
sobre a importância 
da primeira infância 
e dos vínculos afeti-
vos, bem como a re-
alização do pré-na-
tal na rede pública 
de saúde, um dos 
pré-requisitos para 
receberem um kit 
enxoval, contendo 

21 itens necessários 
aos recém-nascidos.

Com a proposta 
de promover maior 
aproximação entre 
as benefi ciárias do 
Programa, criando 
um espaço de com-
partilhamento de 
informações e diálo-
go acerca da mater-
nidade e primeira 
infância, periodica-
mente, a Seas, que 
tem como titular, 
a primeira-dama 
Luana Rocha, rea-
liza encontro com 
grupos de gestantes 
com palestras que 
incluem cuidados 
necessários com o 
bebê.

O governador 
Marcos Rocha en-
tende que, a primei-
ra infância é uma 
fase importante 
para o desenvolvi-
mento da pessoa, 
por ser nesta fase 
que o cérebro está 
mais receptivo aos 
novos estímulos e a 
adquirir novas ha-
bilidades. “Por isso, 
é importante não 
apenas darmos o kit 
enxoval, mas tam-
bém que as futuras 
mães sejam ori-
entadas sobre o que 
deve ser feito em 
cada fase da criança, 
para que ela cresça 
saudável e se desen-

Programa prato fácil leva comida à mesa de milhares de famílias

volva em todos os 
aspectos: físico, so-
cial, emocional, co-
gnitivo, fala, enfi m, 
que cresça em um 
ambiente afetuoso e 
que seja um adulto 
que lute pelas suas 
conquistas e a do seu 
próximo”, ressaltou.

Para uma das 
13.485 contempla-
das, Quésia Armí-
nio, a relação de pro-
ximidade para com 
o Mamãe Cheguei 
só tem trazido bons 
resultados. “Conheci 
o Programa através 
do meu cunhado 
e está sendo mui-
to bom, pois estou 
conhecendo coisas 
novas, com profi ssi-
onais que são mui-
to bons, graças a 
Deus!”, evidenciou.

CRESCENDO BEM
Além do Mamãe 

Cheguei, as gestan-
tes também podem 
ser atendidas em 
Rondônia pelo pro-
grama Crescendo 
Bem, criado pelo 
Governo, com o in-
tuito de promover 
melhorias na qua-
lidade de vida das 
famílias, em especi-
al no que se refere 
ao fortalecimento 
do vínculo familiar 
e desenvolvimento 
da primeira infân-
cia. Por este Pro-
grama, as gestantes 
do CadÚnico, assim 
como as famílias que 
têm crianças de 0 a 3 
anos (ou até 6 anos, 
no caso de benefi -
ciária do BPC, o Be-
nefício de Prestação 
Continuada) que são 

atendidas pelo Pro-
grama Federal Cri-
ança Feliz, recebem 
auxílio fi nanceiro 
no valor de R$ 100 
mensais, do Gover-
no Estadual. A in-
tenção do Governo é 
que este recurso seja 
utilizado na melho-
ria da qualidade ali-
mentar, para o cres-
cimento saudável 
das crianças.

Desde 2019, qu-
ando foi instituído 
pela Seas como Cri-
ança Feliz + e em 
novembro de 2021 
teve a nomenclatura 
alterada para Cres-
cendo Bem, o pro-
grama já transferiu 
recursos para 4.756 
famílias, estando na 
folha de pagamento, 
2.459 atualmente.
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Governo de Rondônia dá posse para aprova-
dos no concurso da Seas nesta quarta-feira

Gradativamente, 78 aprovados 
no primeiro concurso da Secreta-
ria de Estado do Desenvolvimento 
e Assistência Social (Seas) tomarão 
posse dos cargos no Governo de 
Rondônia. Na manhã da quarta-feira 
(20), os primeiros convocados parti-
ciparam da solenidade de assinatura 
do Termo de Posse, no Palácio Rio 
Madeira. O ato é considerado históri-
co, pois pela primeira vez, as funções 
na Seas, criada há 16 anos, estão sen-
do ocupadas por aprovados em con-
curso.

O governador de Rondônia, Mar-
cos Rocha deu boas-vindas aos no-
vos servidores efetivos e destacou a 
missão da equipe da secretaria de 
ajudar as pessoas a superarem a con-
dição de vulnerabilidade social, por 
meio dos programas sociais e colabo-
rarem para tornar a Assistência Social 
de Rondônia, a melhor do Brasil.

‘‘Para o Governo de Rondônia, a 
necessidade de assistência social deve 
ser uma jornada temporária na vida 
das pessoas, e é por isso que todo o 
Governo tem trabalhado para a pro-
speridade do Estado, dando condição 
de Educação, cursos profi ssionalizan-
tes e empregabilidade. Rondônia tem, 
inclusive, a menor taxa de desempre-
go do Brasil. O que peço aos empos-
sados e a todos os servidores é que 
deem o melhor de si pela população 
de Rondônia com três caraterísticas: 
bom caráter, competência e dedi-
cação’’, salientou.

Para a secretária da pasta, Luana 
Rocha, a posse de servidores efetivos 
na Seas é um sonho realizado que 
benefi ciará a sociedade rondonien-
se com a consolidação da política de 

assistência social. ‘‘Após anos, a Seas, 
ainda não tinha servidores efetivos e 
essa posse representa a continuida-
de das políticas públicas, tão impor-
tantes à população. Assim também, 
estamos procedendo com os progra-
mas de assistência social, tornando 
lei, para que sejam permanentes, e 
ajudem a mudar a vida de muitas pes-
soas’’, enfatizou. 

OPORTUNIDADE
Os convocados tomaram posse 

nos cargos de analista em desenvolvi-
mento social: Nutrição, Enfermagem, 
Fisioterapia; Arquitetura; Fonoaudi-
ologia; e ainda técnico em enferma-
gem e motorista. Ana Paula de Souza 
Dantas, 36 anos, foi classifi cada em 

1° lugar para ocupar o cargo de en-
fermeira na Seas, e contou o quanto 
fi cou feliz por deixar o contrato emer-
gencial pela estabilidade de um cargo 
garantido em concurso.

“Esse foi um concurso muito con-
corrido. Vieram até pessoas de out-
ros estados para fazer a prova diante 
do plano de carreira interessante da 
Seas. Fiquei muito feliz de fi car em 
1° lugar para a função de enfermei-
ra. Eu gosto muito dessa área social. 
E fi co honrada em participar desse 
momento importante para o Governo 
de Rondônia, o primeiro concurso da 
Seas. É uma oportunidade para av-
ançar na minha carreira, e oportuni-
dades surgem para os que estão pre-
parados”, evidenciou.

Governador Marcos Rocha e a Secretária Luana Rocha participaram da solenidade


